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mas atravessam dificuldades

Regresso aos palcos
“é vital” 
para o país
Zé Amaro, em entrevista 
ao IMEDIATO fala da retoma 
da atividade artística

P. 7

P. 2, 3 e 4



2 Destaque Sexta-feira, 1 de julho de 2022

Pu
b

Nove centenas de bombeiros de prontid  ão para combate a incêndios
Corporações dizem-se preparadas, mas temem pela falta de meios huma  nos e de viaturas, assim como devido às acessibilidades 

Portugal entra hoje no período crítico da época de Incêndios 
Rurais, período este que se prolonga até ao fi nal de setembro.

Num ano em que se tem verifi cado um clima instável no país, 
com temperaturas acima da média para esta altura do ano, os 
Bombeiros Voluntários da região já se viram confrontados com 
elevados números de ignições e incêndios de grandes dimensões.

As corporações de Bombeiros Voluntários da região já estão 
alerta e garantem, ao Jornal IMEDIATO, que estão preparadas 
para a fase que agora se inicia. 

Dizem-se “tranquilos”, apesar dos constrangimentos que sen-
tem – mais umas do que outras – nomeadamente ao nível da falta 
de elementos, de veículos, ou de equipamentos de proteção indi-
vidual.

Nesta fase, algumas delas contam com equipas de apoio ao 
combate – as equipas de intervenção permanente – mas se há cor-
porações que têm duas, que são compostas por cinco elementos 
cada, outras há que não têm nenhuma, caso de Penafi el, concelho 
em que não existe nenhuma equipa de intervenção permanente, 
em nenhuma das três corporações do concelho.

No total, as corporações de bombeiros da região, têm ao seu 
dispor cerca de 900 soldados da paz e  90 veículos (conforme qua-
dro anexo). Mas faltam homens – o que impede a rotatividade 
das equipas – e veículos. E se não faltam veículos, os que existem 
têm vários anos e já não dão a resposta necessária em muitas 
situações.

Contudo, garantem, a dedicação à causa será muito grande e 
o socorro não será colocado em causa devido a estas condicionan-
tes. Receiam, à semelhança dos outros anos, encontrar difi culda-
des, nomeadamente ao nível da gestão de combustível nas zonas 
fl orestais, assim como nas acessibilidades e pontos de água. 

Por tudo isto, pedem à tutela que tenha mais atenção aos bom-
beiros, aqueles que classifi cam muitas vezes como “o parente po-
bre da Proteção Civil”, ou a “mais barata força da Proteção Civil 
em Portugal”. Falam em “desinvestimento do poder central nos 
Bombeiros”.

Paços de Ferreira
O Corpo de Bombeiros de Pa-

ços de Ferreira tem como área de 
atuação as freguesias de Arreigada, 
Frazão, Meixomil, Modelos, Pena-
maior, Seroa e Paços de Ferreira, 
e ainda a zona sul da freguesia de 
Ferreira e de Carvalhosa, o que 
perfaz 37.72 Km².

Conta com 75 elementos, aos 
quais acresce duas equipas inter-
venção permanente com dez bom-
beiros. e uma equipa de combate 
a incêndios composta por cinco 
bombeiros e um veículo, integrado 
no dispositivo especial de combate 
a incêndios rurais.

O corpo de bombeiros de Paços 
de Ferreira dispõe de seis veículos 
e dois para apoio logístico e en-
contra-se preparado, por natureza, 
“para os piores cenários”. “Contu-
do, através da informação e sensi-
bilização sobre os incêndios rurais, 
queremos acreditar que as ignições 
diminuam, para bem do ambiente 
e de todos nós”, refere o comando. 

“Tratando-se de um corpo de 
bombeiros voluntários, este é um 
período que requer um esforço adi-
cional de todos que, dependendo, 
do volume de ignições pode levar a 
um desgaste mais rápido dos recur-
sos humanos”.

Freamunde
Os Bombeiros Voluntários de 

Freamunde cobrem Freamunde, 
Raimonda, Figueiró, Lamoso, Co-
dessos, Eiriz, Sanfi ns e metade de 
Ferreira e Carvalhosa.

Preparados para enfrentar a 
época de fogos que se avizinha 
sem constrangimentos que se nos 
afi gurem de relevo, "as expetativas 

apontam para um ano algo compli-
cado dado que o ano anterior a área 
ardida foi pequena e a nossa fl ores-
ta está carregada de material com-
bustível"."Por outro lado verifi ca-
mos ter havido pouca intervenção 
ao nível da gestão fl orestal nomea-
damente nos acessos às áreas fl o-
restais de maior densidade", refere 
o comando.

O facto de terem um interface 
urbano/fl orestal muito proemi-
nente difi culta a nossa intervenção 
"uma vez que muitos incêndios fl o-
restais colocam por vezes em peri-
go zonas residenciais e industriais, 
exigindo uma intervenção rápida e 
musculada".

Penafiel
O Corpo de Bombeiros Volun-

tários de Penafi el cobre Abragão, 
Luzim e Vila Cova, Duas Igrejas, 
Boelhe, Perozelo, Oldrões, Rans, 
Penafi el, Castelões, Croca, Recezi-
nhos (São Martinho), Recezinhos 
(São Mamede), Bustelo e Guilhufe 
e conta com 12 bombeiros, 24 ho-
ras por dia para combate a incên-
cios. “São elementos voluntários 
que mediante uma gratifi cação do 
Estado e disponibilidade dos mes-
mos, estão no quartel para toda 
a resposta a incêndios fl orestais". 
Para além destas equipas, o corpo 
ativo pode ser reforçado com de 
cerca de 100 elementos, que são 
apoiados por 10 veículos, contando 
com os veículos de apoio logístico e 
veículos de comando.

Sem Equipas Intervenção 
Permanente, “um objetivo”, con-
sideram que a preparação para 
incêndios rurais é uma questão 
“subjetivo”. “A nossa missão é 

combater de forma musculada os 
incêndios nos primeiros minutos, 
de forma a que o mesmo não evo-
lua para comportamentos que o 
tornem difícil de combater e acima 
de tudo perigoso para os comba-
tentes”, afi rmam.

Num ano “atípico” para a cor-
poração, visto que fora da época 
considerada crítica tiveram 94 in-
cêndios - o que já é mais do que em 
todo o ano de 2021 -, a corporação 
penafi delense alerta para se tratar 
de um ano de seca. "Os combus-
tíveis rapidamente secam o que 
origina facilmente a combustão e 
propagação das chamas".

Embora “preparados”, sen-
tem-se “condicionados”, quer pela 
falta de um autotanque que sofreu 
um acidente e que, em breve, será 
substituído, mas também de equi-
pamentos de proteção individual. 
“Infelizmente temos sido prejudi-
cados no que à distribuição deste 
equipamento diz respeito, pois Pe-
nafi el é das corporações que mais 
incêndios tem a nível nacional e 
quando é para receber equipamen-
tos, é daqueles que menos recebe. 
Estes equipamentos derivam da 
Autoridade Nacional de Emergên-
cia e Proteção Civil (ANEPC), que 
usa critérios completamente desa-
justados para entregar aos Corpos 
de Bombeiros”, refere o comando. 

Entre-os-Rios
O Corpo de Bombeiros de En-

tre-os-Rios, cobre as freguesias de 
Cabeça Santa, Canelas, Eja, Ter-
mas de São Vicente, Rio de Moi-
nhos, Rio Mau e Sebolido, e devido 
à proximidade geográfi ca, são vá-
rias vezes acionados para socorrer 

Direitos Reservados

Fase crítica dos incêndios começa hoje e prolonga-se até fim de setembro
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Editorial

Em alerta
com o que há

O Verão ameno e a chuva se-
rôdia que timidamente vai caindo 
na região estão longe de signifi car 
um sinal de relaxamento para os 
soldados da paz. No preciso dia 
de início do Período Crítico da 
Época de Incêndios em Portugal 
- entre 1 de julho e 30 de setem-
bro os bombeiros estão de sobrea-
viso para um quadro climático 
que pode provocar situações tão 
trágicas como a de 2017 na zona 
centro do país. Nesse sentido, o 
IMEDIATO auscultou as cor-
porações da região para saber 
a forma como estão preparadas 
para combater os eventuais in-
cêndios. No total serão 900 os efe-
tivos disponibilizados e 90 viatu-
ras prontas para entrar em ação. 
No entanto, mesmo com a for-
mação de Equipas de Interven-
ção Permanente, as corporações 
debatem-se com algumas difi cul-
dades. A falta de motivação dos 
mais jovens para o voluntariado 
e um parque automóvel desajus-
tado das necessidades atuais são 
alguns dos problemas que tentam 
amenizar. Um cenário que não é 
totalmente tranquilo para cobrir 
com efi ciência a extensa mancha 
fl orestal da região.

O ministro das Infraestrutu-
ras e da Habitação, Pedro Nuno 
Santos, vai estar em Penafi el no 
próximo dia 7 de julho, para as-
sinar o auto de consignação da 
primeira fase da empreitada do 
IC 35. Recorde-se que a mesma foi 
prometida há 21 anos atrás, após 
a queda da ponte de Entre-os-
-Rios e, entretanto, se gastou mais 
em papel assinado do que em má-
quinas no terreno. Será esta a úl-
tima assinatura antes do arran-
que daquela que será a ligação 
rápida da A4, em Penafi el, até à 
A25, em Sever do Vouga, servindo 
Castelo de Paiva, Arouca e Vale de 
Cambra?

No desporto, destacamos o 
arranque da temporada futebo-
lística do FC Paços de Ferreira (I 
Liga) e FC Penafi el (II Liga), com 
todos os pormenores dos primei-
ros dias de trabalho.
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Nove centenas de bombeiros de prontid  ão para combate a incêndios
Corporações dizem-se preparadas, mas temem pela falta de meios huma  nos e de viaturas, assim como devido às acessibilidades 

as populações do sul do concelho 
do Marco de Canaveses, nomea-
damente Alpendorada, Várzea do 
Douro e Torrão. 

Sem Equipas de Intervenção 
Permanente, mas com o seu efeti-
vo de sempre, a corporação diz-se 
preparada, lamentando contudo, 
que todos os anos durante o verão 
o país viva "um verdadeiro fl agelo 
que são os incêndios fl orestais”, 
mas alertam para que “esta é só 
uma pequena percentagem das 
ocorrências anuais, talvez pela di-
mensão que alguns destes incên-
dios atingem, cria-se um mediatis-
mo à volta dos incêndios fl orestais 
fazendo com que se fale mais dos 
bombeiros em Portugal”. 

As expetativas para o período 
que agora se inicia são “uma incóg-
nita”, visto que nos últimos anos 
Penafi el não teve muitos incêndios 
rurais, “o que fez com que desde 
2017 que as nossas fl orestas estão 
a fi car com uma grande carga de 
combustível o que faz com que as 
nossas áreas de intervenção neste 
momento se transformem em ver-
dadeiros “barris de pólvora” no que 
a matos diz respeito”. 

“Por tudo isto, estamos men-
talizados e preparados para um 
ano complicado no que concede a 
incêndios fl orestais, mas temos es-
perança que, com a ajuda e cuidado 
de todos, possamos ter uma época 
fl orestal tranquila”. 

Lixa
Os Bombeiros Voluntários da 

Lixa, em Felgueiras, cobrem as Fre-
guesias de Pinheiro, União de fre-

guesias de Macieira da Lixa e Cara-
mos, União de freguesias de Borba 
de Godim e Caramos, Airães, San-
tão, Vila Verde, Aião e Refontoura.  

Com um corpo de Bombeiros  
dotado "quer a nível do conheci-
mento técnico, quer em equipa-
mentos e logística, as expetativas 
são “sempre positivas”, “na espe-
rança de uma mudança de compor-
tamentos" e que, de uma vez por 
todas, possamos todos contribuir 
para a redução desta efemeridade”, 
referiu fonte do comando.

A prevenção e cumprimento 
das recomendações, são essenciais, 
e a falta de apoios é a maior difi -
culdade. “Este sentimento de não 
reconhecimento, regalias, benefí-
cios e apoios, tem resultado numa 
diminuição abruta do número de 
voluntários em Portugal, e nós não 
somos exceção, vindo também a 
vivenciar essa tendência. O volun-
tariado é a espinha dorsal deste 
enorme Corpo, que são os Bombei-
ros, e não podemos deixar cair essa 
essência que esteve na base da sua 
criação”, referiu. 

Paredes
A corporação de Paredes cobre 

as freguesias de Sobrosa, Beire, 
Louredo, Cristelo, Besteiros, Gon-
dalães, Bitarães, Madalena, Mouriz 
e Castelões de Cepeda.

A corporação afi rma-se “cla-
ramente preparada”. “Para além 
da aposta na formação contínua 
dos nossos elementos contamos 
com mais 12 novos elementos ap-
tos para todas as missões”, referiu 
o comando, sem criar expetativas 

para o que aí vem, mas preocupado 
pois os incêndios têm origem difí-
ceis de prever. “Contudo o trabalho 
a montante dos incêndios, nomea-
damente a prevenção estrutural, o 
ordenamento fl orestal a sensibili-
zação esses sim podem contribuir, 
positiva ou negativamente para o 
desenvolvimento de incêndios de 
maiores dimensões e nesse campo 
muito há a fazer pelas entidades 
com responsabilidades nesse pilar, 
que não são os Bombeiros".

Baltar
O Corpo de Bombeiros de Bal-

tar tem como Área de Atuação Pró-
pria, geográfi ca, as Freguesias de 
Baltar, Vandoma, Gandra, Recarei 
e a área da antiga freguesia de Vila 
Cova de Carros.

Com uma área de atuação de 
“elevado risco de incêndio, devido 
à pressão existente no interface ur-
bano-fl orestal e devido à existência 
de grandes extensões de espaços 
fl orestais”, a corporação mantém-
-se continuamente em preparação, 
e espera um ano atribulado no que 
respeita a ocorrências. “Tudo se 
faz para sentirmo-nos preparados, 
desde preparação/formação dos 
Bombeiros, preparação de todo 
material e investimento, por par-
te da direção, em equipamentos 
desde proteção a combate, sempre 
com grande esforço fi nanceiro”, re-
feriu o comando.

Cete
Os Bombeiros Voluntários 

de Cete cobrem cinco freguesias 
(Cete, Parada, Recarei, Sobreira 

e Aguiar de Sousa), num total de 
3500 hectares de coberto vegetal.

A corporação diz-se preparada 
para o combate fl orestal, “tanto 
em Operacionais, como em Equi-
pamentos, na dimensão que re-
presentámos” e espera conseguir 
garantir a segurança dos seus ele-
mentos no combate aos incêndios, 
sentindo maiores difi culdades no 
combate no que respeita aos pon-
tos de abastecimento de água e 
acessibilidades. 

Lordelo
Os Bombeiros Voluntários de 

Lordelo cobrem três freguesias 
(Lordelo, Vilela, e Duas Igrejas).

Preparada a fase que agora se 
inicia, a corporação espera um 
“elevado número de ignições com 
tem acontecido em anos anterio-
res”, mas não sente lacunas.

O interface urbano-fl orestal-
-industrial é a sua maior preocu-
pação. 

Rebordosa
O Corpo de Bombeiros de Re-

bordosa cobre na sua totalidade a 
freguesia de Rebordosa e Astromil 
e partilhada das freguesias de Vi-
lela, Duas Igrejas e Gandra e sen-
tem-se preparados para esta fase 
de combate que se inicia. 

A corporação teme que “devido 
ao clima instável que tem vindo a 
assolar o país”, que este ano pos-
sam vir a ter “incêndios de maiores 
dimensões e maior difi culdade no 
combate”, principalmente por Pa-
redes ser concelho com mais igni-
ções do Pais.

“Tranquilos”, por terem “uma 
Corporação sólida com Bombeiros 
delicadíssimos e uma Direção que 
está sempre atenta às nossas ne-
cessidades, com os melhores Bom-
beiros com formação e experiência 
nos Teatros de Operações o que nos 
deixa completamente tranquilos 
com o que possa vir acontecer”, a 
corporação refere que a maior difi -
culdade “passa pela gestão das equi-
pas, ter um cuidado da sua rotativi-
dade para evitar o seu cansaço”.  

Corporação Área coberta Freguesias Viaturas Elementos EIP/Elementos Incêndios

Paços de Ferreira 37,72 km2 7 8 75 2 - 10 elementos 140 (2020) - 71 (2021)

Freamunde 71,00 km2 9 14 100 1 - 5 elementos 106 (2021)

Penafi el 101,40 km2 14 10 112 0 84 (2021)

Entre-os-Rios 45,4 km2 7 12 80 0 184 (2020 e 2021)

Paço de Sousa n.r n.r n.r n.r n.r n.r

Felgueiras n.r n.r n.r n.r n.r n.r

Lixa 42,10 km2 8 7 103 2 - 10 elementos 136 (2020) - 85 (2021)

Paredes 33,87 Km2 10 9 82 2 - 10 elementos 81 (2020) - 51 (2021)

Baltar 38,76 Km2 5 15 97 1 - 5 elementos 235 (2020) - 81 (2021)

Cete 35,00 km2 5 n.r n.r. n.r n.r

Lordelo 18,22 Km2 3 10 82 2 - 10 elementos 140 (2020) - 46 (2021)

Rebordosa 17,6 Km2 5 5 98 2 - 10 elementos 160 (2020 e 2021)
Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

n.r - Não respondeu

Paulo Gonçalves
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Bombeiros de Paços
celebram 91 anos

A Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira assinou, a 
26 de junho, protocolos com 
os Bombeiros Voluntários 
de Paços de Ferreira e de 
Freamunde para a disponibi-
lização de duas novas Equi-
pas de Intervenção Perma-
nente (EIP) no concelho.

A ofi cialização aconteceu 
durante as comemorações do 
Dia Municipal do Bombeiro, na 
Praça da República. 

A autarquia anunciou ain-
da que vai assumir metade 
dos custos destas agora quatro 
equipas de intervenção, no va-
lor de aproximadamente 150 
mil euros anuais. A outra meta-
de do investimento vai ser su-
portada pela Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil.

“O concelho passará a ter 
quatro Equipas de Intervenção 
Permanente, num total de 20 
homens e mulheres, reforçan-
do-se assim a capacidade ope-
racional em áreas tão diversas 
como o combate a incêndios, 
o socorro às populações, entre 
muitas outras”, indica a Câma-
ra Municipal de Paços de Fer-
reira ao IMEDIATO.

As EIP são equipas formadas 
por cinco bombeiros profi ssio-
nais, que se destinam ao cum-
primento de missões no âmbito 
da Proteção Civil. “Os bombei-
ros que integram estas equipas 
são caracterizados pela elevada 
especialização, com competên-
cias em valências diferenciadas 
para atuarem em diferentes ce-
nários”, indica ainda a Câmara 
Municipal.

Por ano, 150 mil euros 
para quatro EIP’s

Celebrações do Dia Municipal do Bombeiro

Direitos Reservados

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Comemorações acontecem também no sábado

Amadeu Martins

Nova viatura vai ser benzida

Direitos Reservados
Bombeiros de Freamunde preparam 92º aniversário

A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Freamunde vai assinalar, a 9 
de julho, o 92.º aniversário da 
instituição. 

As comemorações vão ser ini-
ciadas pelas 9h30, com o hastear 
das bandeiras, com uma roma-
gem aos cemitérios n.º 1 e 2 e ao 
Monumento do Bombeiro, pelas 
15h.

Às 15h30 inicia-se um desfi -
le apeado e motorizado, seguido 
pela receção às entidades convi-
dadas, pelas 16h15. A comemora-
ção no quartel é iniciada com a 
bênção da viatura, às 16h30, com 
uma sessão solene com entrega 

de medalhas e condecorações e 
juramento de bandeira dos novos 
recrutas.

Após um lanche de confrater-
nização, acontece, às 19h, uma 

missa na Igreja do Divino Salva-
dor, sucedida por um defi le mo-
torizado na área de intervenção 
dos Bombeiros Voluntários de 
Freamunde.

A Associação Humani-
tária dos Bombeiros 

Voluntários de Paços de Fer-
reira (AHBVPF) está a come-
morar, esta semana, o seu 91.º 
aniversário.  A bênção de uma 
nova viatura foi o destaque do 
primeiro dia de festa, que con-
tinua no próximo sábado com 
receção a entidades.

Na quarta-feira, o dia de 
aniversário, foram hasteadas as 
bandeiras e os órgãos sociais e 
comando da AHBVPF fi zeram 
uma romagem ao cemitério de 
Paços de Ferreira. À noite, acon-
teceu uma cerimónia litúrgica 
aberta à população no quartel de 

bombeiros, assim como a bênção 
de um novo veículo e a promoção 
e juramento de bandeira de sete 
novos elementos que integrarão 
a carreira de bombeiro de 3ª.

Já no sábado, dia 2 de julho, 
pelas 16h, terá lugar a formatura 
na parada com a receção às en-
tidades, seguindo-se uma sessão 
solene no auditório do quartel.

O programa de celebração 
do aniversário da corporação 
é motivo de satisfação para as 
dezenas de pessoas envolvidas 
no projeto, uma vez que dá uma 
oportunidade de “fi nalmente 
voltar a envolver a população do 
concelho no aniversário”, contou 
ao IMEDIATO o vice-presidente 
da AHBVPF, António Carvalho.

Modernização e
 estabilidade

O vice-presidente da associa-
ção revelou ao IMEDIATO que 
a nova viatura da corporação é 
uma ambulância para transpor-
te de doentes não-urgentes, um 
veículo que representa um inves-
timento de cerca de 46 mil euros.

“Vamos sempre fazendo a re-
novação da nossa frota consoan-
tes as necessidades, são carros 
que fazem muitos quilómetros”, 
contou o vice-presidente da as-
sociação.

A AHBVPF vai avançar com 
uma candidatura a fundos co-
munitários para a realização de 
obras no futuro centro de for-
mação e treinos. A intervenção 
exige um investimento de cerca 
de 200 mil euros, 

“Neste momento temos boas 
condições. Temos de andar sem-
pre atentos ao que se vai passan-
do e preparar o futuro, porque 
nunca podemos parar. Mas te-
mos de equilibrar este investi-
mento com a capacidade fi nan-
ceira da associação”, afi rmou o 
vice-presidente.

Rede acompanha 481 vítimas
de violência na região

O Auditório Municipal de 
Castelo de Paiva, foi palco do I 
Seminário da Unidas – Rede In-
termunicipal de Apoio à Vítima 
do Douro, Tâmega e Sousa, uma 
rede constituída por 11 estrutu-
ras de atendimento a vítimas 
de violência doméstica e que é 
coordenada pela Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e 
Sousa (CIM do Tâmega e Sou-
sa). Subordinado ao tema “Víti-
mas e agressores: as duas faces 
da mesma moeda”, em debate 

esteve a intervenção no quadro 
da violência doméstica de uma 
forma holística, analisando as 
duas perspetivas do fenómeno 
– vítima e agressor.

A rede intermunicipal acom-
panhou 481 vítimas de violência 
doméstica na região - a maioria 
das vítimas da região (91%) é 
do sexo feminino e tem uma 
idade média de 44,25 anos, sen-
do que 41% são casadas e 37% 
encontram-se numa situação 
de desemprego.
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Aconteceu, no passado 
dia 21 de junho, a ceri-

mónia de evocação ao 27º ani-
versário da elevação de Frazão 
ao estatuto de Vila, no Salão 
Nobre da Cruz Vermelha. Mo-
mentos culturais e interven-
ções políticas marcaram a cele-
bração, onde também foi feita 
homenagem aos responsáveis 
pela ascensão.

Na presença de muitos cida-
dãos e individualidades da fre-
guesia e do concelho, os 27 anos 
da Vila de Frazão foram assina-
lados com atuações do Grupo de 
Danças e Cantares de São Marti-
nho de Frazão e da banda BellArt.

O presidente da Junta de Fre-

guesia de Frazão Arreigada, Joa-
quim Sérgio Gomes, reconheceu 
o trabalho da comunidade e do 
executivo à data, liderado por 
Luís Jorge, na obtenção do es-
tatuto de Vila, mas mencionou 
também o futuro de Frazão, no-
meadamente quanto à desagrega-
ção com Arreigada.

“Neste momento estamos a 
fazer o estudo para a demons-
tração de evidências fi nanceiras 
com e sem a desagregação das 
freguesias, que vai ser apresen-
tado a Assembleia de Freguesia”, 
contou ao IMEDIATO o autarca. 
A votação de uma manifestação 
de interesse de desagregação foi 
aprovada por unanimidade entre 
os deputados eleitos. 

Para o futuro da Vila de Fra-

zão, o executivo liderado por 
Joaquim Sérgio Gomes tem o ob-
jetivo de construir um auditório. 
Este espaço vai permitir a  dina-
mização de atividades culturais, 
sendo que a Junta de Freguesia 
vai efetuar uma candidatura a 
fundos da ADER Sousa para a sua 
construção. 

Na freguesia, avançam ou-
tros projetos de valorização do 
património, nomeadamente a re-
qualifi cação do Parque dos Moi-
nhos, em Arreigada, que prevê a 
criação de um museu temático e a 
recuperação da zona envolvente, 
projeto que está orçamentado em 
cerca de 130 mil euros.

Também o Bar do Parque, no 
Centro Cívico de Frazão, reabriu 
portas recentemente para atrair 
a população à infraestrutura du-
rante, onde vão ser dinamizadas 
diversas atividades destinadas 
aos diferentes setores da popu-
lação .

“Temos ainda diversas um 
forte programa de atividades 
culturais programado para este 
verão, nomeadamente uma Festa 
no Parque para o início de agos-
to”, revelou o presidente em de-
clarações ao IMEDIATO.

Frazão celebra 27 anos 
de elevação a Vila

Desagregação marcou discursos

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Adesão de Paços à AMP “não pode estar 
assente em estados de alma ou vontades próprias”

O presidente da Câmara 
Municipal de Paços de Fer-
reira, Humberto Brito, divul-
gou imagens do projeto para 
a construção da Estrutura 
Residencial para Pessoas Ido-
sas (ERPI) que vai nascer em 
Carvalhosa. Segundo o autar-
ca, a estrutura será a maior 
do concelho e vai contar com 
fi nanciamento de 3,5 milhões 
de euros provenientes de fun-
dos comunitários.

“Com muito orgulho que 
anuncio que a maior Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas 
(ERPI) do concelho será cons-
truída na Vila de Carvalhosa e 

servirá toda a comunidade de 
Paços de Ferreira. 3,5 milhões de 
euros vindos do PRR!”, indicou 
Humberto Brito.

Recorde-se que este foi um 
dos 16 projetos sociais inseridos 
na candidatura «Nova Geração 
de Equipamentos e Respostas 
Sociais - Requalifi cação e alarga-
mento da rede de equipamentos 
e respostas sociais» submetida 
ao PRR, num investimento es-
timado em 8,6 milhões de euros

Entre as propostas apresen-
tadas fi guram ainda berçários e 
creches nos centros escolares, 
assim  como uma residência de 
autonomização e inclusão e um 
centro de atividades e capacita-
ção para a inclusão em Ferreira. 

Mais de 3 milhões para 
ERPI em Carvalhosa

Sessão no Salão Nobre da Cruz Vermelha

Direitos Reservados

Centro de convívio vem colmatar
“lacuna” em Meixomil

A Junta de Freguesia de 
Meixomil inaugurou, no do-
mingo à tarde, um Centro de 
Convívio destinado à popula-
ção mais idosa da freguesia. 
O «Cantinho do Encontro» 
surge nas antigas instalações 
da creche da Escola de Por-
tas, um espaço cedido pela 
paróquia e intervencionado 
pela Junta de Freguesia com 
um investimento inicial supe-
rior a 12 mil euros.

“Já fi zemos, ao longo destes 
oito anos, várias inaugurações 
e esta foi a que mexeu mais co-
migo. É uma felicidade enorme, 
um nervosismo e uma alegria 
muito grande, porque era um 

projeto que eu gostava muito 
que fosse concretizado na nos-
sa freguesia”, revelou ao IME-
DIATO o presidente da Junta de 
Freguesia de Meixomil, Serafi m 
Leal. Segundo o autarca de fre-
guesia, este novo equipamento 
vem colmatar “uma lacuna” em 
Meixomil: a inexistência de um 
lar ou de um centro de dia para a 
população idosa.

Na sua intervenção, o pároco 
de Meixomil, José Augusto Fer-
reira, considerou que este equi-
pamento é uma “casa de todos”, 
apelando aos seniores para a sua 
participação. O «Cantinho do 
Encontro» nasceu nas antigas 
instalações da creche da Esco-
la de Portas, um espaço cedido 
pela paróquia onde também de-
correm sessões de catequese.

O Partido Social Democra-
ta (PSD) de Paços de Ferrei-
ra organizou, a 22 de junho,  
a conferência «CIM Tâmega 
e Sousa ou Área Metropoli-
tana do Porto, que futuro?», 
na qual participaram o pre-
sidente da Câmara da Póvoa 
de Varzim, Aires Pereira, 
o  presidente da Assembleia 
Municipal de Penafi el, Alber-
to Santos, com moderação da 
diretora do departamento de 
Cultura de Amarante, Rosário 
Machado.

“Trata-se de um tema que 
tem estado em discussão porque 
existe a vontade da maioria PS na 
Câmara Municipal em ingressar 
na Área Metropolitana do Porto. 
O PSD Paços de Ferreira entende 
que este caminho não pode es-
tar assente em estados de alma 
ou vontades próprias, tem, sim, 
de ser um tema de ampla discus-
são que envolva o setor político, 
social e empresarial, enverando 
toda a sociedade”, indica o parti-
do ao IMEDIATO.

Nesta sessão, Alberto Santos 
defendeu a manutenção de Paços 

de Ferreira na área do Tâmega 
e Sousa, enaltecendo as carac-
terísticas sociais e regionais do 
território como uma mais-valia 
potenciadora de valorização da 
região.

Já Aires Pereira, em contra-
ponto, defende que o concelho de 
deve ingressar na AMP. “A adesão 
de Paços de Ferreira na AM colo-
caria o concelho num espaço com 
indicadores de qualidade de vida 
completamente diferentes dos 
atuais verifi cados no Tâmega e 
Sousa”, afi rma, citado em comu-
nicado de imprensa.

Financiamento de 3,5 milhões de euros

Direitos Reservados



6 Opinião Sexta-feira, 1 de julho de 2022

Pu
b

Eduardo M M Silva

A caricatura que 
anuncia a cauda 
da Europa

Alberto Santos
Advogado

Há dias, o país foi confrontado 
com uma situação inimaginável: 
alguns tribunais portugueses não 
podiam cumprir a obrigação de 
fazer justiça por falta de papel. E 
que alguns diligentes funcionários, 
a fi m de evitar atrasos nas diligên-
cias, traziam esse material de casa, 
pago dos seus bolsos.

Parece uma situação carica-
tural, mas ela espelha bem a cari-
catura a chegou o nosso Estado. A 
somar-se à falta de papel, o que im-
pede, por exemplo, o cumprimento 
um mandato de detenção de um 
suspeito criminoso, existem pro-
cessos – nomeadamente nos tribu-
nais administrativos e fi scais – que 
esperam anos e anos por uma de-
cisão, em casos em que nem sequer 
é necessário fazer-se julgamento. 
Apenas analisar-se as pretensões 
das partes, com os documentos que 
juntam digitalmente, e proferir-se a 
decisão fi nal. Parece bizarro, mas é 
mesmo assim. Pelo que dizem, tudo 
se deve à falta de meios. Neste caso, 
humanos. E, como aos tribunais 
administrativos e fi scais vão parar 
casos com grande impacto na eco-
nomia, signifi ca que o Estado, por 
falta de meios, contribui, por os-
tensiva omissão, para esta entropia 
estrutural na vida das empresas e 
dos cidadãos.

Porém, a notícia da falta de 
papel nos tribunais ocorreu ao 
mesmo tempo que faltavam médi-
cos nas urgências, e em várias nas 
especialidades, como obstetrícia 
e pediatria. Mas também à falta 
de professores nas escolas, que le-

varam a que alunos não tivessem 
uma única aula a determinadas 
disciplinas, durante todo o ano le-
tivo. E também à falta de inspetores 
do SEF (Serviços de Estrangeiros e 
Fronteiras), que criaram o caos nos 
aeroportos, porta da entrada da 
mina de ouro da economia portu-
guesa: o turismo. 

Foram coincidências a mais, em 
tão curto espaço de tempo. O que 
leva a perceber que vivemos um mo-
mento crítico de eminente falência 
do Estado, no que às suas funções 
vitais diz respeito: justiça, saúde, 
educação, segurança e promoção do 
desenvolvimento económico. 

E não se pode queixar o Gover-
no de falta condições políticas para 
governar: tem uma maioria ab-
soluta. E não se queixa de falta de 
meio fi nanceiras: o Governo anun-
cia permanentemente a chegada de 
milhões do PRR, dos fundos euro-
peus, para não falar dos incremen-
tos nos impostos, nomeadamente 
dos indiretos, fruto do generalizado 
aumento dos preços.

O que parece que falta é niti-
damente visão, liderança, políticas 
diretamente viradas para os pro-
blemas, menos ideologia e mais 
pragmatismo, e também uma opo-
sição forte e capaz de denunciar os 
problemas e apontar soluções.

Porque, a continuar assim, pa-
rece que o resultado será inevitável: 
depois de passarmos pelo pântano 
(há 20 anos) e pela bancarrota (há 
10 anos), segue-se a cauda Europa, 
para onde caminhamos a passos 
bem largos.

Por estes dias, observa-se o 
valor da vida retomar às pri-
meiras páginas, numa amál-
gama de considerações éticas 
e morais que, não raras vezes, 
encontram o seu fundamento 
numa qualquer ideologia em que 
a militância se sobrepõe ao real 
“sentir” do nosso lugar no mun-
do. Este “sentir”, não pode ser 
sujeito ao julgamento leviano de 
quem, nesta sociedade, cada vez 
mais - histericamente - aponta 
ao desempenho, ainda é “útil”. 
Não! Da mesma maneira que 
existe a necessidade de conhecer 
a história do lado dos vencidos, 
por contraposição à dominante, 
a dos vencedores, há que conhe-
cer o “sentir” do que se torna 
“inútil”: convoco aqui a obra de 
Kafka - “A metamorfose”.

Nesta obra, um jovem que 
sustenta a família, acorda um 
dia, transformado em inseto: 
pensa e sente como um humano, 
mas a sua aparência é repug-
nante. Não se trata aqui de uma 
dessas admiráveis personagens 
de um fi lme animado, que sob 
uma qualquer aparência, pos-
sui a capacidade de comuni-
car, portanto, que por essa via 
se humaniza. Ao invés, o nosso 
desafortunado tenta desespera-
damente manter a sua huma-
nidade, primeiro com quem lhe 
dava o emprego, depois com a 

própria família que, de forma 
simbiótica, dele dependia. O seu 
pai, não consegue senão dester-
rá-lo, varrê-lo para longe dos 
seus olhos, para onde possa es-
piar a culpa pela deterioração 
das condições de vida da família 
e pelo seu consequente regresso 
ao trabalho. A mãe, destroçada 
não consegue olhar o fi lho, mas 
sente, de algum modo a sua dor, 
a sua necessidade. A irmã, bas-
tante mais nova, para a qual, 
ele almejava a possibilidade 
de ajuda numa carreira que a 
preenchesse - a da música- era 
quem dele tomava mais cuidado. 
Cuidado este, que foi diminuin-
do, quase na mesma proporção, 
com que aumentou a sua auto-
ridade para com a situação: era 
ela que tinha o estatuto de cui-
dadora, e só ela - ninguém mais 
estava autorizado. A vida de 
todos tornou-se num tormento, 
os três tiveram de se adaptar a 
condições de privação e trabalho 
piores, vergados pelo jugo das 
considerações da sociedade. O 
inseto - afi nal já ninguém o con-
siderava humano, a não ser ele 
próprio - padecia pela impossi-
bilidade de comunicação. Ao 
mesmo tempo, resignava-se no 
seu aposento esterqueiro, onde os 
cuidados básicos iam rareando. 
Se bem que tomado por essa re-
signação, ele não conseguia dei-

xar de sentir ternura pelos seus 
e de os querer fazer “senti-la”: 
algo que lhe sai caro, e até, num 
primeiro momento, à família. Já 
não aguentam mais, aquele ser, 
que para eles, há muito que não 
era humano, inútil, um estorvo, 
constituía um problema para 
o qual havia que dar solução: 
não foi necessário procurá-la 
com afi nco. O rapaz- sim, o ra-
paz-  morreu, de tão defi nhado 
se encontrava face à falta de cui-
dados. A vida mudou novamen-
te, o peso que sufocava a família 
esfumou-se e a irmã tinha-se 
tornado mulher…

A todos, estou convencido, 
esta história faz lembrar algu-
ma memória retraída pela “uti-
lidade” que observamos na vida. 
O esquecimento da memória do 
“outro”, este “outro” onde nos 
deixamos de reconhecer, portan-
to, que passa a ser um estranho, é 
uma regra que deve, no mínimo, 
ser sujeita a crítica refl exiva. 
Aí estará, com certeza, o lugar 
no mundo que queremos e não 
numa qualquer ideologia cujos 
objetivos não são claros. Um lu-
gar em que o pensar a memória 
do “outro”, reconhecer o “outro”, 
porque é de reconhecimento que, 
no fi m, se trata, talvez, não colo-
que, apenas, o ser humano nesse 
lugar - o do “outro” - mas sim 
quaisquer seres: enfi m o mundo!

 A metamorfose 
kafkiana como 
respeito pela 
memória do “outro
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- Este ano já permite aos 
artistas portugueses regressar 
aos palcos. Como tem sido este 
regresso?

O regresso aos palcos tem sido 
vivido com muita emoção, muita 
alegria e uma satisfação imensa 
poder voltar a fazer o que amo. 
Foram tempos muito difíceis, pois 
a minha equipa é grande e muitos 
dos músicos, técnicos e bailarinos 
são profi ssionais da área e tiveram 
em causa a sua subsistência.

- Sente diferenças entre os 
espetáculos realizados antes da 
pandemia e agora? 

Sinto que o público se entrega 
totalmente pós pandemia, com 
mais emoção com mais alegria e 
que aproveitam ainda mais o mo-
mento. É vital que os concertos 
em Portugal estejam de volta, em 
especial ao ar livre nas festas e ro-
marias, pois as nossas gentes são 
muito bairristas e que vivem as 
nossas tradições orgulhosamente.

- O Zé Amaro é um cantor 
popular, largamente reconhe-
cido em Portugal, mas também 
nas comunidades emigrantes. 
Como se faz este percurso?

Na verdade, o público é o júri 
fi nal, o segredo é o respeito, o pro-
fi ssionalismo e dar o melhor de 
mim em cada concerto, seja esse 
para 10 ou 10 000 pessoas, a en-
trega, a originalidade, sem capas e 
sem máscaras, pois o público mais 
cedo ou mais tarde percebe se é 
verdadeiro ou não. Ter um estilo, 
uma linha bem vincada seguindo-
-a acreditando seriamente nessa 
orientação. Creio que com esses 
fatores, tudo acaba mais cedo ou 
mais tarde por acontecer.

- Foi importante a sua par-
ticipação em programas como 
Chuva de Estrelas e Cantiga da 
Rua. Foi uma rampa de lança-
mento?

As participações nesses pro-
gramas foram absolutamente 
importantes para perceber o que 

deveria (não fazer). E depois des-
sas participações percebi que as 
televisões não seriam o caminho 
que queria para a minha carreira 
naquele momento. Senti que me 
estaria a afastar do público que me 
viu nascer, o público que se acos-
tumou a ter-me perto e presente, e 
nesses meios sentia-me um pouco 
mais distante. Daí repensar e nun-
ca mais ter descorado esse meu 
público que no início já me seguia. 
Fui trilhando caminhos para que 
um dia fosse convidado, já com 
um estilo vincado é isso foi acon-
tecendo naturalmente… O públi-
co, as pessoas sim, colocam-nos 
onde de direito.

- A música popular portu-
guesa é um género musical que 
está muitas vezes associado às 
pessoas mais velhas. É esse o 
sentimento que tem,?

Não concordo com isso. Falo 
no meu caso, o meu público é ab-
solutamente transversal e é um 
privilégio segundo os pais “ter 

bebés que já nascem fãs”. Ter a 
plateia recheada de adolescente, 
jovens, muitíssimos casais e até 
de muita, muita, idade. A música 
é música no mundo inteiro e não 
escolhe idades. Tenho em mim a 
experiência da valorização da mú-
sica Country nos Estados Unidos 
que não passa de uma música ab-
solutamente tradicional pura e a 
valorizam de uma forma incrível. 
Devemos dar valor ao que se faz 
em Portugal porque temos muita 
história e um cancioneiro popular 
brilhante.

- Quais são as maiores difi-
culdades que tem um cantor?

As maiores difi culdades são 

sem dúvida a profi ssionalização. 
Sou profi ssional artístico há cerca 
de 30 anos e denoto que em Por-
tugal haverão por certo mais de 
80% dos artistas que não existem 
fi scalmente, haverão por certo al-
gumas razões para que isso acon-
teça.

 No meu caso, senti bastante 
difi culdade em elevar a minha 
música ou colocá-la nas grandes 
salas do nosso país, e é que as pes-
soas professem pagar entrada para 
assistir, seria um estigma, seria 
um preconceito, não sei, mas com 
muito esforço consegui.

- Sente que a cultura é consi-
derada pelos governantes?

Penso que a pandemia veio 
mostrar que o apoio à cultura 
em Portugal é praticamente ine-
xistente. Todos percebemos que 
fomos os primeiros a sair de cena 
e os últimos a entrar, os apoios a 
quem realmente existe fi scalmen-
te, tal como eu, foram praticamen-
te nulos.

Toda essa fragilidade da área 
foi posta ainda mais descoberto 
nessa fase. Acho na verdade que os 
apoios só contemplam os conside-
rados “elites”, se é que na realida-
de existem.

-  O que mais poderiam fazer 

pelo Vosso trabalho?
Sinto que é um problema es-

trutural de formação educacio-
nal. Caso considerassem a cultura 
tudo no país seria diferente para 
melhor, desde os impostos nos 
concertos, nas entradas dos mes-
mos assim como nos instrumen-
tos musicais entre muitos outros, 
poderiam ajudar em muito.

- Que conselho daria aos jo-
vens que aspiram fazer carreira 
na música?

Aos jovens sempre que sou 
abordado, faço-lhes entender que 
com formação tudo será menos 
difícil, e que quando sentimos 
profundamente aquilo que quere-
mos e amamos, é esse o caminho 
a seguir. Sinto que uma grande 
parte dos jovens mesmo tendo a 
vida mais facilitada, procuram de-
sesperadamente o sucesso e o su-
cesso constrói-se com tempo, com 
e com bases sólidas.

- Passou por um período 
complicado em termos de saú-
de. Isso tornou o Zé Amaro de 
hoje, diferente daquele que era 
no passado?

Momento muito difícil, mas 
de aprendizado constante. As mu-
danças são inevitáveis, mais pro-
priamente na forma de ver a vida, 
realizar os sonhos no mais curto 
espaço de tempo, mais tempo para 
a família, para os amigos e claro se 
me foi permitido a dádiva da vida 
aproveitar seguindo cantando, es-
tar com o meu público e fazer o 
que mais amo.

A vida vale a pena ser vivida.

Regresso 
aos palcos é “vital 
para Portugal” 
Jornal IMEDIATO entrevistou Zé Amaro, 
um dos cantores mais acarinhados no país 
e junto das comunidades portuguesas

 Sinto que uma grande parte dos jovens procura 
desesperadamente o sucesso e o sucesso cons-
trói-se com tempo, com e com bases sólidas.

Depois de dois anos de 
paragem forçada devido à 
pandemia, as festas de verão 
e arraiais populares estão de 
volta, permitindo aos artis-
tas portugueses o tão ansia-
do regresso aos palcos.

Os últimos tempos foram 
difíceis, não só do ponto de 
vista profissional, mas tam-
bém do ponto de vista finan-
ceiro, colocando muitas vezes 
em causa a subsistência não 
só dos músicos, mas de todos 
aqueles que trabalham na 
produção de um espetáculo.

Agora, é tempo de regres-
sar, de voltar a trazer a mú-
sica às festas e festivais de 
verão e é com muita satis-
fação e emoção que os artis-
tas encaram este regresso. É 
o caso do cantor Zé Amaro, 
que em entrevista ao Jornal 
IMEDIATO falou do seu tra-
balho, do seu percurso – que 
se iniciou num programa te-
levisivo de talentos – e des-
te regresso, que considera 
“vital” para o Portugal, um 
país que tem “um cancionei-
ro popular brilhante”.

Como o arranque do ve-
rão e com o regresso de vá-
rias festas populares, Zé 
Amaro, um dos mais acari-
nhados artistas da música 
popular portuguesa, dentro 
de portas, mas também jun-
to das comunidades portu-
guesas no estrangeiro, vai 
ser figura assídua nas festas 
da região, caso da Agrival, 
em Penafiel, nas Festas de 
São Pedro da Raimonda, em 
Raimonda, Paços de Ferrei-
ra, entre outras - e confessa 
estar muito feliz com este re-
gresso aos palcos.
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Pelo segundo ano conse-
cutivo, cerca de 40 empresas 
irão apresentar as novida-
des do mobiliário e decoração 
na Feira Capital do Móvel. O 
programa do certame inclui 
uma conversa com a arquiteta 
Teresa Pires Gonçalves e um 
workshop sobre “As Melhores 
Sugestões de Feng Shui para a 
sua casa”, com Vanda Boavida. 

Este ano a aposta também 
passa por um programa diversi-
fi cado e focado nas tendências 
do mercado como é o caso da 
sustentabilidade: “O setor tem 
acompanhado as preocupações 
dos consumidores em relação ao 
meio ambiente e, por isso, consi-
deramos importante discutir esta 
problemática”, refere Filipa Belo, 
diretora geral executiva da Asso-
ciação Empresarial de Paços de 
Ferreira (AEPF).

Os visitantes do certame vão 
ter a oportunidade de assistir no 
dia 7, pelas 18h, a uma talk com a 

arquiteta Teresa Pires Gonçalves 
(do atelier Decôme Lisbon), inti-
tulada “Casa Saudável - Interio-
res Sustentáveis”, onde será abor-
dado o tema da sustentabilidade, 
num momento de conversa entre 
a oradora e o público.

No dia seguinte, ao fi nal da 
tarde, está agendado um 'sun-
set' onde os visitantes poderão 
provar alguns vinhos verdes da 
região e assistir a um momento 
musical com a fadista Mel acom-
panhada por Pedro Pinhal, na 

viola, e Bruno Mira, na guitarra 
portuguesa. Já no dia 9, irá rea-
lizar-se um workshop com Vanda 
Boavida, professora e consulto-
ra de Feng Shui, sob o tema “As 
Melhores Sugestões de Feng Shui 
para a sua casa”, com o objetivo 
de dar a conhecer um pouco mais 
sobre esta prática que tem anga-
riado adeptos em todo o mundo.

A entrada é gratuita, mas su-
jeita a convite eletrónico, que 
pode ser solicitado no website da 
Capital do Móvel.

 Networking Business Magazine Networking Business Magazine

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

O número de pessoas ins-
critas no centro de em-

prego no concelho de Paços de 
Ferreira foi, no mês de maio,de 
1.224. Este é o valor mais baixo 
no período homólogo ao longo 
da última década.

Em maio de 2022, 485 homens 
e 739 mulheres do concelho de Pa-
ços de Ferreira estavam inscritos 
no centro de emprego em busca de 
um primeiro emprego ou de uma 
nova oportunidade profi ssional. 
Segundo dados do Instituto do 
Emprego e Formação Profi ssional 
(IEFP), este é o valor mais baixo 
registado nos últimos dez anos no 
mês de maio.

Segundo as estatítsticas da en-
tidade, 502 cidadãos estão inscri-
tos há menos de um ano, enquanto 
outros 722 já se encontram em es-
pera há mais de 12 meses.

A esmagadora maioria dos ins-

critos no concelho (1.130) procura 
um novo emprego, enquanto 94 
ainda não se lançaram no merca-
do de trabalho e buscam o seu pri-
meiro trabalho.

Cerca de 45,59% das  pessoas 
inscritas no centro de emprego no 
concelho têm mais de 55 anos de 
idade, sendo a faixa etária dos 35 
aos 54 anos a segunda mais repre-
sentada (33,50%).

A nível de escolaridade, cerca 
de um em cada três inscritos deti-
nham o 1.º ciclo, enquanto 17,97% 
tinha concluído o 2.º ciclo do en-
sino básico.

No mesmo mês, contabiliza-
ram-se em Paredes 2.556 desem-
pregados, enquanto em Penafi el 
1.868, em Felgueiras 1.527 e em 
Lousada 1.040. Castelo de Paiva, 
o concelho menos populoso da re-
gião, registou 506.

Analisando os dados do perío-
do homólogo ao longo da última 
década, é possível apurar que o 
valor obtido no concelho de Paços 
de Ferreira em maio de 2022 é o 
mais baixo desde maio de 2012, 
quando existiam 4.468 inscritos.

Ao longo dos últimos dez 
anos, o maior valor foi registado 
em maio de 2014, quando 5.310 
pessoas residentes em Paços de 
Ferreira se encontravam em situa-
ção de desemprego.

Menor número na última década

Desemprego atinge 
mínimos no concelho

Jovens cabo-verdianos
formados em Paços

Direitos Reservados

No Pavilhão Carlos Lopes, de 6 a 10 de julho

Capital do Móvel com sunset e conversas

Uma comitiva encabeçada 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Humberto Brito, 
esteve em Cabo Verde para 
reuniões de trabalho, nomea-
damente com o primeiro-mi-
nistro cabo-verdiano, Ulisses 
Correia e Silva, e ministro 
das Finanças e Economia, 
Olavo Correia.

O objetivo foi, segundo a 
autarquia, "fi xar os termos para 
garantir a jovens cabo-verdia-
nos as condições de realizarem 
a sua formação profi ssional em 
empresas do concelho". Este 
programa é encarado como uma 
forma de resposta "às necessida-
des de mão-de-obra existentes 
no concelho e na região".

A Câmara Municipal repor-
tou ainda que a emissão de vis-
tos para Portugal tem sido "uma 
das difi culdades sentidas pelas 
entidades de Cabo Verde" liga-
das ao emprego. Contudo, esta 
problemática vai estar "breve-
mente resolvida", indica, com a 
entrada em vigor da nova pro-
posta de lei que altera a lei dos 
estrangeiros e cria "um regime 
de facilitação de emissão de vis-
tos em Portugal", que se traduz 
numa maior facilidade para as 
empresas de Paços de Ferreira 
e da região envolvente de "rece-

berem, no mais curto espaço de 
tempo trabalhadores cabo-ver-
dianos, ao abrigo de um contra-
to de trabalho".

Além deste programa de 
formação de jovens cabo-ver-
dianos, a Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira revelou que o 
governo daquele país manifes-
tou "muito interesse em esta-
belecer contactos com o tecido 
empresarial" pacense, dispo-
nibilizando mecanismos para 
"eforçar e alargar a internacio-
nalização das empresas" em 
Cabo Verde e noutros países.

A comitiva pacense contou 
integrou ainda o presidente da 
Assembleia Municipal, Miguel 
Costa, e o diretor-executivo da 
Moveltex, João Vasconcelos. 
A visita aconteceu no âmbito 
da conferência internacional 
«Cabo Verde Investment Forum 
2022», que decorreu no país de 
16 a 18 de junho.

Durante a sua estadia em 
Cabo Verde, reuniu também 
com  responsáveis do Instituto 
de Emprego e Formação Profi s-
sional daquele país, com o dire-
tor-geral de Emprego Formação 
Profi ssional no Ministério das 
Finanças e com o presidente da 
Associação de Municípios de 
Cabo Verde e presidente da Câ-
mara de Calheta, S. Miguel (Ilha 
de Santiago).

Direitos Reservados

Comitiva com o primeiro-ministro de Cabo-Verde

1.224
Desempregados

Evolução ao longo da última década
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Móveis doados geram fundos
para bombeiros

Os Bombeiros Voluntários 
de Rebordosa vão organizar, de 
1 a 10 de julho,  a 32ª edição do 
«Bazar do Móvel», um evento de 
venda de móveis com o objetivo 
de  angariação de verbas para a 
Associação Humanitária.

Os produtos colocados a 
venda foram doados por em-
presas das redondezas, princi-
palmente do setor do mobiliá-

rio e decoração.
Para a corporação, as recei-

tas obtidas no «Bazar do Móvel» 
representam um "contributo 
enorme" na estabilidade fi nan-
ceira da associação e "permitem 
o avanço de qualidade do servi-
ço prestado, a possibilidade de 
aquisição de materiais de for-
mação, de socorro e parte da sua  
rigorosa manutenção".
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Feira do Livro “em alta”
até domingo

Até domingo, 3 de julho, 
a Feira do Livro traz 

ao Mercado Municipal gran-
des nomes de renome nacional 
e centenas de opções para sa-
ciar todos os gostos literários.

Após dois anos de paragem 
devido, a edição deste ano “aliará 
o produto do concelho, o mobi-
liário, ao mundo da cultura e do 
livro, explorando assim a relação 
umbilical que une estes dois uni-
versos”.

Até agora, já passaram pelo 
Mercado Municipal de Paços de 
Ferreira Pedro Chagas Freitas e 
João Tordo. Esta sexta-feira, Fá-
tima Lopes  estará presente para 
uma conversa, pelas 21h. Tam-
bém o projeto «Janela de Escrita» 
foi apresentado.

Imprensa em debate
“A transição digital e o futu-

ro dos jornais locais: desafi os e 
oportunidades” foi o mote para 
o debate que juntou na «Feira 
do Livro» os diretores dos três 
jornais publicados no município. 

Álvaro Neto, diretor do jornal A 
Gazeta de Paços de Ferreira; An-
tónio José Gomes Ribeiro, dire-
tor do jornal A Tribuna Pacense; 
e Paulo Gonçalves, diretor do 
jornal IMEDIATO debateram al-
guns dos principais desafi os que 
se colocam à informação em pa-
pel na era do digital. Os partici-
pantes convergiram na indelével 
importância dos jornais regionais 
na consolidação e participação 
democrática, pelo que a ajuda à 
sua sustentabilidade é um direito 
que deve ser reforçado.

A era digital trouxe um enor-
me desafi o para a imprensa em 
papel, mas não diminuiu a sua 
importância no seio da comu-
nicação. Em contraponto com 
a informação do “pós-verdade” 
e das “notícias falsas” das redes 
sociais, os jornais são a fonte de 
credibilidade para o leitor e o ga-

rante da pluralidade de ideias e 
opiniões.

A transição exclusiva para o 
conteúdo digital não é um cená-
rio que os três jornais regionais 
coloquem como possibilidade, 
mesmo que a aposta no digital se 
faça a ritmos diferentes. No caso 
do IMEDIATO há uma forte apos-
ta nessa vertente, com conteúdo 
noticioso e produções vídeo que 
complementam a edição papel 
que quinzenalmente chega a uma 
franja importante de leitores.

No fundo, as difi culdades que 
esta mudança de hábitos e formas 
de leitura provocam a quem sai 
para as bancas são transversais 
aos três periódicos, mas a longe-
vidade que já apresentam são um 
sinal de resiliência e vontade em 
continuar a servir um município 
com uma diversidade informativa 
que poucos têm no país.

Debate com a imprensa local

Direitos Reservados

Divulgado quinto tema do novo álbum

Direitos Reservados
Nuno Alves lança single «Pecado»

Nuno Alves lançou «Peca-
do», o novo single de apresen-
tação do álbum de originais 
«Adamastor», que já soma 
mais de um milhão de visua-
lizações nas plataformas digi-
tais. Adotando um estilo “di-
ferente do habitual”, o músico 
natural de Paços de Ferreira 
continua a busca por novas so-
noridades.

“Num estilo diferente do habi-
tual, designado por «pop-rap», o 
músico confessa que estes novos 
trabalhos procuram encontrar 
sonoridades um pouco diferentes 
daquelas que vem apresentando, 
em álbuns anteriores. Esta nova 
visão, no qual o autor se revê 
mais, é nova versão de si mesmo 
que era necessária para trazer 
contemporaneidade ao seu per-
curso”, indica ao IMEDIATO,  em 
nota de imprensa.

O novo single resulta da com-
binação da escrita e composição 
de Nuno Alves com a produção 
de Vítor Silva e foi publicado 
esta sexta-feira, 1 de julho, pelas 
12:00, nas plataformas digitais. 

A nova música do cantor pa-
cense vem acompanhada por um 
videoclipe gravado em Paços de 
Ferreira.

“Aos poucos, Nuno Alves vai 

levantado o véu de todo do ál-
bum «Adamastor», sendo que 
este tema é o quinto a ser revelado 
num leque de sete faixas que com-
põem o novo disco do músico. 

Até ao momento, as músicas 
que compõem este novo álbum 
já somam mais de um milhão de 
visualizações nas plataformas di-
gitais. Este é o segundo trabalho 
de Nuno Alves.

Direitos Reservados

Apresentado projeto

Feira Medieval com
transporte gratuito

A Feira Medieval vai vol-
tar, de 14 a 17 de julho, ao 
concelho de Paços de Fer-
reira. Este ano, o evento foi 
prolongado e vai mudar de 
localização. O sítio escolhido 
para mais uma “viagem no 
tempo” foi o Parque Urbano 
de Paços de Ferreira.

“Uma das novidades será a 
disponibilização de transporte 
gratuito para todos os que que-
riam participar nesta grande 
festa. Assim, e ao longo dos 4 
dias da Feira Medieval, auto-
carros da Câmara Municipal 
percorrerão todas as fregue-
sias, nos locais e horários que 
serão em breve divulgados”, 
anunciou a Câmara Municipal,  

em comunicado.
A abertura do evento vai 

acontecer a 14 de julho, com a 
realização de um Almoço Me-
dieval Sénior, também com 
transporte assegurado pela 
autarquia pacense. “Um dia de 
muita alegria e animação espe-
cialmente dedicado aos nossos 
idosos”, indica a Câmara.

As inscrições para o almoço 
estão abertas até 5 de julho, po-
dendo ser efetuadas na sede da 
Câmara Municipal ou por tele-
fone (300400900).

Para os cidadãos com car-
tão municipal sénior, o almoço 
é gratuito. Já para pessoas sem 
o cartão municipal, a participa-
ção no almoço tem um custo de 
cinco euros.

Festas de Santo Ovídio 
retomam a tradição em Sobrão

De 6 a 9 de agosto, as 
festas de Santo Ovídio vão 
regressar “ainda com mais 
brilhantismo” que no ano 
passado, altura em que as ce-
lebrações foram condiciona-
das pela pandemia.

O primeiro dia de festivida-
des vai ser assinalado com le-
vantamento do mastro e saída 
de bombos com visita e sauda-
ções à freguesia. Segue-se, ao 
fi nal da tarde, porco no espeto 
e uma Monumental Serenata 
com a presença de “memórias 
de Coimbra”.

A 7 de agosto, a romaria é 
assinalada com uma atuação 
da Banda Lagoa, com um Fes-
tival de Folclore no dia seguin-
te que vai juntar os Ranchos 
Folclóricos «As Lavradeiras de 
Penamaior» e «Santa Marta de 
Portuzelo».

A 9 de agosto vai acontecer, 
durante o dia e a noite, uma 

atuação da Banda Musical de 
Paços de Ferreira, assim como 
uma missa solene e uma pro-
cissão com a presença da Banda 
de Gaitas de Foles de Santiago 
Cardielos. À noite, continuada 
atuação da Banda Musical, asso-
ciam-se os cantares dos grupos 
Cristina Silva e Inês Silva.

Com o “indispensável apoio” 
do padre José Augusto, vai ainda 
acontecer uma oração solene de 
exaltação e bênção dos atletas e 
clubes desportivos  da freguesia 
e do concelho de Paços de Fer-
reira, a convite da A.R.C. Sobrão. 
As festas de Santo Ovídio terão 
a sua despedida com a habitual 
sessão de fogo de artifício.

O peditório para a realiza-
ção das festas já está no terreno, 
apelando-se ao apoio da popu-
lação “para manter a tradição 
e continuar a fazer da Festa de 
Santo Ovídio uma das mais an-
tigas e emblemáticas Festa do 
concelho”.

Evento vai mudar-se para o Parque Urbano

Direitos Reservados
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Carpinteiros com experiência 
para trabalhar na Bélgica

Boa remuneração
Despesas incluídas

Entrada imediata

PROCURA-SE

Interessados devem contactar
255 073 281 I recrutamentosgg@gmail.com

Rua António Matos, 37 
4595-122 FRAZÃO

Telef.: 255 873 129 - Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

Limpezas Limpezas TeiTeixeiraxeira

Para Visitar o Museu: 
de segunda a sexta 
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 
Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

AVISO

Avisam-se os Munícipes que, devido à rea-
lização de um evento cultural e religioso, 
organizado pelo Centro Social e Paroquial 
de Sanfi ns de Ferreira, nos dias 2 e 3 de 
julho, fi carão cortados/condicionados ao 
trânsito, os arruamentos infra referidos:

Dia 2 de julho: das 20h00 às 24h00:
Marchas Populares: Rua Maria Emília Ara-
nha, Rua Padre Mário Ferreira Barbosa, Rua 
da Capital, Rua das Quintães.

Dia 3 de julho:  das 16h00 às 18h00:
Procissão ao Padroeiro São Pedro: Rua Ma-
ria Emília Aranha e Rua da Cruz.

As ruas afectadas pela alteração do trân-
sito serão devidamente sinalizadas, in-
formando os condutores dos trajectos 
alternativos e os veículos que impeçam ou 
condicionem a realização das actividades, 
fi carão sujeitos a remoção.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
29 de Junho de 2022

O Vice-Presidente da Câmara Municipal,
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

IMEDIATO Nº 727 de 01/07/2022

Corte de trânsito na 
freguesia de Sanfi ns 

Lamoso Codessos

AVISO

Avisam-se os Munícipes de que, devido à realização das festas acima referidas, fi carão cortadas ao trânsito, as ruas que a seguir se indicam:

Dias 1 a 22 de julho - Rua 25 de Abril, Rua Banda de Freamunde, Rua do Grupo Teatral Freamundense, Rua Prof. Francisco Valente, Rua Abílio Barros, 
Rua da Paz, Rua da Cultura, Rua do Trabalho, Rua do Comercio, Largo S. Francisco, Largo Associação dos Socorros Mútuos, Rua Professor Albino de 
Matos, Rua Padre Francisco Peixoto, Largo St. António, Av. Dr. Fernando Vasconcelos, Rua D. Mercedes Barros, Av. Luís Teles Menezes, Rua Padre Arnaldo 
Meireles, Rua Alberto Cruz, Rua Arnaldo Brito, Av. Parque de Lazer, Rua Brigadeiro Alves de Sousa e Rua Coronel Barreiros, para colocação/remoção 
de arcos decorativos e iluminação. 

IMEDIATO Nº 727 de 01/07/2022

Festas Sebastianas 2022 - Freamunde

Dias Ruas Cortadas Início Fim Motivo

1 de julho
de 2022

Rua do Grupo Teatral Freamundense

20:00h 02:00h Semana
Cultural

Rua do Trabalho

Rua da Paz

Rua da Cultura

2 de julho
de 2022

Rua do Grupo Teatral Freamundense

20:00h 02:00h Semana
Cultural

Rua do Trabalho

Rua da Paz

Rua da Cultura

Rua Pintor de Santa Marta 19:00h 02:00h

3 de julho 
de 2022

Rua do Grupo Teatral Freamundense

20:00h 02:00h Semana
Cultural

Rua do Trabalho

Rua da Paz

Rua da Cultura

Rua Pintor de Santa Marta 19:00h 02:00h

4 de julho 
de 2022

Rua do Grupo Teatral Freamundense

20:00h 02:00h
Semana
Cultural

Rua do Trabalho

Rua da Paz

Rua da Cultura

5 de julho 
de 2022

Rua do Grupo Teatral Freamundense

20:00h 02:00h Semana
Cultural

Rua do Trabalho

Rua da Paz

Rua da Cultura

6 de julho 
de 2022

Rua do Grupo Teatral Freamundense

20:00h 02:00h Semana
Cultural

Rua do Trabalho

Rua da Paz

Rua da Cultura

7 de julho 
de 2022

Rua Abílio Barros

20:00h 05:00h Festas 
Sebastianas

Rua 25 de Abril

Rua da Banda de Música

Rua do Grupo Teatral Freamundense

Rua do Comércio

Rua D. Mercedes Barros

Rua da Paz

Rua da Cultura

Rua do Trabalho

Av. Dr. Fernando Vasconcelos

Largo de S. Francisco

Largo de St. António

Largo da Ass. Socorros Mútuos

Largo António José Brito

Rua Padre Francisco Peixoto

Rua Dr. Alberto Cruz

Rua Dr. Arnaldo Brito

Rua Padre Arnaldo Meireles

Av. Luís Teles Menezes

Rua António Pereira da Costa

Rua Armando Oliveira

8 de julho 
de 2022

Rua Abílio Barros

20:00h 05:00h Festas 
Sebastianas

Rua 25 de Abril

Rua da Banda de Música

Rua do Grupo Teatral Freamundense

Rua do Comércio

Rua D. Mercedes Barros

Rua da Paz

Rua da Cultura

Rua do Trabalho

Av. Dr. Fernando Vasconcelos

Largo de S. Francisco

Largo de St. António

Largo da Ass. Socorros Mútuos

Largo António José Brito

Rua Padre Francisco Peixoto

Rua Dr. Alberto Cruz

Rua Dr. Arnaldo Brito

Rua Padre Arnaldo Meireles

Av. Luís Teles Menezes

Rua António Pereira da Costa

Rua Armando Oliveira

9 de julho 
de 2022

Rua Abílio Barros

20:00h 05:00h Festas 
Sebastianas

Rua 25 de Abril

Rua da Banda de Música

Rua do Grupo Teatral Freamundense

Rua do Comércio

Rua D. Mercedes Barros

Rua da Paz

Rua da Cultura

Rua do Trabalho

Av. Dr. Fernando Vasconcelos

Largo de S. Francisco

9 de julho 
de 2022

Largo de St. António

20:00h 05:00h Festas 
Sebastinas

Largo da Ass. Socorros Mútuos

Largo António José Brito

Rua Padre Francisco Peixoto

Rua Dr. Alberto Cruz

Rua Dr. Arnaldo Brito

Rua Padre Arnaldo Meireles

Av. Luís Teles Menezes

Rua António Pereira da Costa

Rua Armando Oliveira

10 de 
julho 
2022

Rua Abílio Barros

14:00h 05:00h Festas 
Sebastinas

Rua 25 de Abril

Rua da Banda de Música

Rua do Grupo Teatral Freamundense

Rua do Comércio

Rua D. Mercedes Barros

Rua da Paz

Rua da Cultura

Rua do Trabalho

Av. Dr. Fernando Vasconcelos

Largo de S. Francisco

Largo de St. António

Largo da Ass. Socorros Mútuos

Largo António José Brito

Rua Padre Francisco Peixoto

Rua Dr. Alberto Cruz

Rua Dr. Arnaldo Brito

Rua Padre Arnaldo Meireles

Av. Luís Teles Menezes

Rua António Pereira da Costa

Rua Armando Oliveira

Rua do Professor Albino Matos

Rua Fonte dos Moleiros

11 de 
julho de 

2022

Rua Abílio Barros

19:00h 05:00h Festas 
Sebastianas

Rua 25 de Abril

Rua da Banda de Música

Rua do Grupo Teatral Freamundense

Rua do Comércio

Rua D. Mercedes Barros

Rua da Paz

Rua da Cultura

Rua do Trabalho

Av. Dr. Fernando Vasconcelos

Largo de S. Francisco

Largo de St. António

Largo da Ass. Socorros Mútuos

Largo António José Brito

Rua Padre Francisco Peixoto

Rua Dr. Alberto Cruz

Rua Dr. Arnaldo Brito

Rua Padre Arnaldo Meireles

Av. Luís Teles Menezes

Rua António Pereira da Costa

Rua Armando Oliveira

Rua do Professor Albino Matos

Rua Fonte dos Moleiros

Avenida Parque de Lazer

Rua Padre Castro

Rua do Centro Escolar

Rua Brigadeiro Alves de Sousa

Rua Coronel Barreiros

12 de 
julho de 

2022

Rua Abílio Barros

20:00h 04:00h Festas 
Sebastianas

Rua 25 de Abril

Rua da Banda de Música

Rua do Grupo Teatral Freamundense

Rua do Comércio

Rua D. Mercedes Barros

Rua da Paz

Rua da Cultura

Rua do Trabalho

Av. Dr. Fernando Vasconcelos

Largo de S. Francisco

Largo de St. António

Largo da Ass. Socorros Mútuos

Largo António José Brito

Rua Padre Francisco Peixoto

Rua Dr. Alberto Cruz

Rua Dr. Arnaldo Brito

Rua Padre Arnaldo Meireles

Av. Luís Teles Menezes

Rua António Pereira da Costa

Rua Armando Oliveira

As ruas afetadas pela alteração de trânsito serão devidamente sinalizadas, informando os condutores dos trajetos alternativos. 
Nas ruas condicionadas ao trânsito, os veículos que impeçam ou condionem a realização das atividades, fi carão sujeitos a remoção.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal,
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira
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Castores ainda à procura 
de reforços para a equipa
Paços inicia temporada com muitas indefinições

Foi um Paços a meio 
gás o que na última 

segunda-feira iniciou a nova 
temporada futebolística. As 
saídas de Marco Baixinho, 
Maracás, Diaby, Hélder Fer-
reira, Adrian Butzke, Denil-
son Jr. e Nuno Santos não 
foram todas colmatadas, por-
que só dois reforços haviam 
sido apresentados até ao fecho 
desta edição.

A equipa técnica continuará 
a ser liderada por César Peixoto, 

treinador que assumiu o Clube 
em dezembro do ano passado e 
guindou a equipa a uma tranqui-
la ponta final de época ao termi-
nar a prova no 11º lugar da clas-
sificação. Nos primeiros dias de 
trabalho o plantel recebeu duas 
novidades - Jordan Holsgrove 
e o brasileiro João Magno.  O 
médio escocês, de 22 anos, re-
presentou a equipa B do Celta 
da Vigo na temporada passada e 
assinou pelos Castores até 2025, 
sendo uma das apostas criativas 
para o setor intermediário da 
equipa. Quanto a João Magno, 

foi o melhor marcador do Ca-
nelas 2010 no Campeonato de 
Portugal, onde apontou 11 golos 
em 27 partidas disputadas pela 
equipa gaiense na última época. 

As outras novidades no ar-
ranque da pré-época ficaram a 
cargo dos atletas que estivem 
emprestados pelos pacenses na 
temporada passada: Simão Ro-
cha (Torreense); Bruno Silva 
(Praiense); Zé Oliveira (San-
joanense); Pedro Martelo (São 
João de Ver) e Dor Jan (Maccabi 
Petah Tikva), aos quais se junta-
ram os ex. Sub19 Miguel Mota e 
Guilherme Pio.

Da época passada mantive-
ram-se: André Ferreira, Jordi e 
Jeimes (Gr); Lima, Pedro Gan-
chas, Juan Delgado, Luís Bastos, 
Jorge Silva, João Vigário, Fer-
nando Fonseca e Flávio Ramos 
(defesas); Abbas Ibrahim, Luiz 
Carlos, Rui Pires e Matchoi Dja-
ló (médios); e Zé Uilton, Lucas 
Silva e Nico Gaitan (avançados).

Os responsáveis pacenses 
continuam à procura de atletas 
de qualidade que possam preen-
cher os lugares de defesa cen-
tral, médio defensivo, extremos 
e ponta-de-lança.

Telmo Mendes/FCPF

Jordan Holsgrove (ex. Celta B) é um dos poucos reforços

Telmo Mendes/FCPF

A pré-temporada será toda 
realizada na Mata Real e 
contemplará os seguintes jo-
gos de preparação:

02 Julho (Sábado)
FC Paços de Ferreira vs Se-
leção Amadora Concelhia - 
10h30 – Estádio Capital do 
Móvel
09 Julho (Sábado)
UD Oliveirense vs FC Paços 
de Ferreira - 10h30 – Olivei-
ra de Azeméis
13 Julho (Sábado)
Moreirense FC vs FC Paços 
de Ferreira - 10h30 – Vila 
Chã (Esposende)
16 Julho (Sábado)
Rio Ave FC vs FC Paços de 
Ferreira - 10h30 – Vila do 
Conde
20 Julho (Quarta-feira)
FC Paços de Ferreira vs San-
ta Clara - 18h00 – Estádio 
Capital do Móvel
23 Julho (Sábado)
Gil Vicente vs FC Paços de 
Ferreira - (10h30)
FC Paços de Ferreira vs Tro-
fense - 18h00 – Estádio Ca-
pital do Móvel
30 Julho (Sábado)
Varzim SC vs FC Paços de 
Ferreira - 10h30 – Póvoa de 
Varzim
FC Paços de Ferreira vs FC 
Vizela - 17h30 – Estádio Ca-
pital do Móvel

Telmo Mendes/FCPF
Antunes deverá herdar a braçadeira de capitão de equipa e 

foi a sua opinião que o Clube disponibilizou no primeiro dia de 

trabalho. 

“As expetativas no início de época são sempre 

grandes e deixam-nos entusiasmados para fazer me-

lhor do que na época anterior, sabendo que a permanência é o 

nosso grande objetivo”.

«O nosso trabalho, dos mais velhos, é incorporá-los e fazê-

-los sentir em casa. Este é um clube humilde e o objetivo é sem-

pre ajudar a equipa e o clube a alcançar os melhores resultados. 

Queremos que eles se sintam da melhor maneira para que de-

pois traduzam a sua qualidade em campo.

“Tive uma boa épo-

ca no Torreense [cam-

peão da Liga 3] e agora quero 

afirmar-me no Paços que é o 

meu Clube e estrear-me na I 

Liga, que é onde todos que-

rem jogar. É sempre bom es-

tar de volta e trabalhar com 

pessoas que já estiveram no 

topo a trabalhar ao mais alto 

nível.Queremos cumprir rapi-

damente o objetivo de fazer 

um campeonato tranquilo.

Telmo Mendes/FCPF

  
   Antunes

 Simão Rocha

Foi capitão de equipa nas últimas épocas e esteve sete temporadas ao serviço dos Castores. 

Marco Baixinho não renovou o seu vínculo contratual ao Paços, mas fez questão de deixar uma 

emotiva mensagem final nas suas redes sociais.

“Isto não é uma despedida, é um obrigado, não é um adeus é um eterno até já Paços de 

Ferreira. Termina hoje mais uma jornada na minha vida, serei sempre pacense. Há 7 anos 

que o meu coração ganhou mais cores, esverdeou e amarelou e assim vai ficar para sempre. Na 

minha pele ficam as pessoas que fizeram parte dos meus dias de trabalho, mas é o Clube, a insti-

tuição e a verdade que me marcam. Obrigado Paços de Ferreira, porque sim dos grandes sou do 

Paços!! Fui aqui jogador e serei sempre mais um adepto. Rumo a novas paragens porque mar cal-

mo nunca fez bom marinheiro. Obrigado Paços”    
Marco Baixinho

Telmo Mendes/FCPF

Realizados os exames 

médicos, o treinador César 

Peixoto aproveitou o mo-

mento da entrada da bola nos 

trabalhos de preparação para 

deixar uma curiosa mensa-

gem aos seus atletas. 

O regresso ao trei-

no na relva é sempre 

um momento incrível. O mo-

mento de reunir as tropas, 

de partirmos para uma longa 

caminhada em equipa, a que 

no futebol chamamos épo-

ca. Um momento que mistu-

ra compromisso e sorrisos, 

muito suor e muita alegria 

porque, no fundo, somos feli-

zes quando a relva e a bola se 

juntam  César 
          Peixoto
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Investidor rasga contrato
com SC Freamunde

“Vou declinar seguir com o negócio”

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Aconteceu a quarta edi-
ção do DHI Capital do Móvel, 
prova inaugural do Campeo-
nato do Minho de BTT DHI 
– CISION. O evento trouxe 
ao Monte do Pilar, em Pena-
maior, Paços de Ferreira, cer-
ca de cem atletas provenien-
tes de diversas região do país 
e até da Galiza.

“Estou muito satisfeito. Cor-
reu tudo muito bem, tivemos 
um bom número de atletas e 
correu tudo às mil maravilhas. 
Não houve acidentes de maior, 
tivemos algumas quedas, que 
fazem parte do downhill, mas 
sem consequências de maior, e 
até o tempo acabou por ajudar”, 

afi rmou o presidente do BTT 
Pandilhas a Monte, associação 
organizadora, citado em comu-
nicado da Associação de Ciclis-
mo do Minho.

Rafael Sousa (Clube BTT 
Matosinhos) e Sara Ferreira 
(Maiatos) sagraram-se vence-
dores em Elites. Helena Vascon-
celos, dos Pandilhas a Monte, 
foi a segunda .

Também outros atletas da 
equipa venceram: Nuno Bentes 
foi o primeiro em cadetes, Ma-
nuel Bessa foi o mais rápido da 
categoria Masters 30, com o co-
lega  José Carneiro em terceiro. 
Em juvenis, Guilherme Teixeira 
sagrou-se vencedor.

O BTT Pandilhas a Monte 
venceu por equipas.

Monte do Pilar recebeu 
mais de cem atletas

O processo de venda de 
ações da Sport Clu-

be Freamunde, Futebol SAD 
ao empresário brasileiro Jai-
me Marcelo Conceição não 
vai avançar, revelou ao IME-
DIATO o próprio investidor, 
Jaime Marcelo Conceição. O 
empresário brasileiro afi rmou 
que “desistiu” de falar com o 
presidente do clube.

“Vou declinar seguir com a 
negociação com o Freamunde. Já 
tinha dito que não colocaria um 
centavo antes de estar no poder. 
Mesmo assim contratei jogadores 
em nome da minha empresa, con-
segui tinta para pintar o estádio 
e ainda assim o presidente [Her-
nâni Cardoso] colocou pressão 
para pagar. (...) Desde sempre fui 
claro de que só pagaria quando as 
ações fossem transferidas”, afi r-
mou Jaime Marcelo Conceição 
em exclusivo ao IMEDIATO.

Segundo a mesma fonte, no 
momento de assinatura do con-
trato, no fi nal de maio, fi cou defi -
nido que a nova administração da 
SAD teria o mês de junho e julho 
para preparar a próxima época 
desportiva e já haviam possíveis 
treinadores e atletas em linha.

 “Comecei a ter difi culdades 
com o presidente do clube quando 
procurei pareceres para pintar o 
estádio. Enviei uma cópia do ofí-
cio e não me respondeu. Depois 
disso, a ligação mais longa do pre-

sidente foi para me cobrar a trans-
ferência de uma quantia que tinha 
emprestado ao clube”, afi rma.

O empresário brasileiro e ex-
-lutador afi rmou ainda que tinha 
sido agendada a primeira transfe-
rência monetária para quinta-fei-
ra, mas que não vai acontecer. 

Certo é que a publicação da al-
teração aos órgãos sociais não foi 
ainda registada. Pela informação 
consultada pelo IMEDIATO no 
portal do Ministério da Justiça, 
não houve ainda alteração regis-
tada nos órgãos do clube.

Deparado com artigos nas 
redes sociais que referem que a 
direção do SC Freamunde pon-
derava avançar para a próxima 
época sem o investidor porque 
este “não compareceu”, Jaime 
Marcelo Conceição afi rmou ao 
IMEDIATO que colocou um 
ponto fi nal no negócio, tendo já 

comunicado essa decisão ao seu 
advogado.

“Não quero fazer parte deste 
clube. Lamento pela massa adep-
ta que me apoiou, mas não tenho 
mais suporte psicológico”, disse.

Previamente, Hernâni Car-
doso tinha admitido ao IMEDIA-
TO que o futuro da SAD “ainda 
se encontrava em aberto”, sendo 
que ainda não tinha transferido 
qualquer valor da venda. Contudo, 
afi rmou, na altura,  que se o negó-
cio com Jaime Conceição falhasse, 
tinha estabelecido contacto com 
outros possíveis investidores. “E 
mesmo que não seja possível en-
contrar investidor, reduzimos ao 
orçamento e continuamos”, disse.

Após a reação do empresário 
brasileiro, o IMEDIATO tentou. 
sem sucesso, entrar em contacto 

com o presidente do emblema.

Jorge Mendes assistiu a jogo do GDC Ferreira
O agente desportivo Jorge 

Mendes, que representa joga-
dores como Cristiano Ronaldo 
e Bernardo Silva, marcou pre-
sença num jogo que aconteceu 
no complexo desportivo do 
GDC Ferreira, onde interagiu 
com os atletas e dirigentes.

Ao IMEDIATO, o presidente 
do emblema, José Rodrigues, ex-
plicou que o ‘superagente’ assis-
tiu a um jogo de treino da seleção 
Sub-9 da Associação de Futebol 
(AF) do Porto com a equipa de 
Sub-10 do GDC Ferreira, em pre-
paração para um torneio nacional.

“Foi uma grande surpresa. Por 
sorte, o Jorge Mendes tem um fi -
lho na seleção da AF Porto e veio 
assistir ao jogo do fi lho com a nos-

sa equipa”, revelou ao IMEDIATO.
O empresário desportivo pre-

senteou todos os atletas da sele-
ção distrital com uma camisola 
do Manchester United autografa-
da por Ronaldo, assim como com 
umas chuteiras, e também os jo-
gadores do Ferreira receberam 
uma fotografi a do astro. 

Para o emblema ferreirense, 

o jogo trouxe um sentimento de 
“duplo orgulho”, tanto pela pre-
sença de Jorge Mendes, assim 
como pela convocatória de um 
atleta do clube para a seleção 
distrital, algo inédito. O atleta 
do clube foi um dos 14 atletas 
escolhidos entre mais de 60 ini-
cialmente convocados de vários 
clubes do distrito.

Hugo Nunes, ciclista na-
tural de Paços de Ferreira e 
que veste a camisola da Rá-
dio Popular-Paredes-Boa-
vista, alcançou o nono lugar 
na prova de fundo para elite 
do Campeonato Nacional de 
Estrada, que aconteceu no 
passado fi m-de-semana em 
Mougadouro.

“Top 10 no Campeonato 
Nacional 2022, que me soube a 
muito pouco. Estava bem e que-
ria fazer melhor , mas o ciclis-
mo é mesmo assim, não é como 
queremos, é como as pernas 

deixam. Obrigado a todos pelo o 
apoio que recebi hoje em Moga-
douro”, reagiu o atleta pacense, 
nas redes sociais.

João Almeida, da UAE Team 
Emirates conquistou a prova de 
fundo para elite do Campeo-
nato Nacional de Estrada. O 
ciclista terminou os 167,5 qui-
lómetros com o cronómetro a 
marcar 4,08,42 horas, seguin-
do-se Tiago Antunes, da Efapel 
Cycling, a 52 segundos, e Fábio 
Costa, da Glassdrive-Q8-Ani-
color, com mais 56 segundos, 
o mesmo tempo que o atleta 
pacense da Rádio Popular-Pa-
redes-Boavista.

Hugo Nunes no
top-10 nacional

Direitos Reservados

Ciclista da Rádio Popular - Paredes - Boavista

Direitos Reservados

Jorge Mendes e José Rodrigues

Direitos Reservados

Ciclista da Rádio Popular - Paredes - Boavista

Direitos Reservados

Hernâni Cardoso e Jaime Marcelo Conceição
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Com 24 anos, Rúben 
Freire já conta com 

uma carreira profi ssional de 
cinco anos enquanto jogador 
de futsal. Aprendeu a vibrar 
com a modalidade no extinto 
CD Boavista, assim como no 
ARC Moinhos, onde fez for-
mação, e terminou agora um 
percurso de cinco épocas no 
FC Azeméis.

“Comecei um pouco tarde no 
futsal, com 11 anos. (...) Na altura 
experimentei por causa do meu 
irmão, mas passados quatro anos 

nos clubes da terra comecei a le-
var a modalidade mais a sério e 
consegui chegar a um nível mais 
elevado”, afi rmou ao IMEDIATO 
o ala de 24 anos.

Recentemente, o atleta pa-
cense comunicou o fi m do seu 
vínculo com o  FC Azeméis, em-
blema da I Divisão Nacional que 
representava há já cinco épo-
cas. “Não consigo dizer coisas 
negativas sobre o meu tempo 
no Azeméis, foi um clube onde 
cresci muito enquanto jogador e 
pessoa e onde conquistei vários 
êxitos, foram eles que me lança-
ram. O que levou à minha saída 
foi um desinvestimento muito 
grande no projeto, que fez com 
que procurasse outro caminho”, 
revelou.

O futsalista é agora apontado 
ao Elétrico Futebol Clube, equi-
pa de Ponte de Sor que, na época 
transata, atingiu o terceiro lugar 
na fase regular do campeonato da 
I Divisão. Contudo, ao IMEDIA-
TO, o jovem de Paços de Ferreira 
recusou prestar declarações so-
bre o tema, afi rmando apenas que 
“nada está confi rmado” quanto 
ao seu futuro profi ssional.

Nos últimos anos, Rúben 
Freire afi rma ter assistido a uma 
grande mudança na modalidade, 
que se torna cada vez mais profi s-
sional e popular entre os adeptos 
um pouco por todo o país. “Ainda 
há uma diferença muito grande 
entre o futebol e o futsal, mas a 

discrepância já não é tão grande”, 
afi rma, justifi cando que conquis-
tas de coletividades e do próprio 
país têm feito avançar a modali-
dade.

Dois grandes sonhos 

Rúben Freire afi rma, contudo, 
que tem “dois grandes sonhos” 
no seu percurso no futsal, um 
deles representar a Seleção Na-
cional A. Desde março de 2017, o 
pacense conta com 17 internacio-
nalizações pelas seleções Sub-19 
e Sub-21, chegando a utilizar, no 
último estágio, a braçadeira de 
capitão da ‘seleção das quinas’. 

“Ser capitão de um grupo da-
queles é ainda um acrescento. Ser 
convocado para representar Por-
tugal é das melhores coisas que 
existe”, descreve.

A outra ambição de Rúben 
Freire passa por somar títulos 
no principal escalão desportivo 
nacional, escalão onde quer con-
tinuar a jogar. 

“Mesmo após terminar a 
carreira enquanto jogador não 
tenho dúvidas de que vou conti-
nuar ligado ao futsal. A carreira 
ainda vai curta, mas esta época 
já tive a oportunidade de trei-
nar juniores e adorei a experiên-
cia”, rematou, em declarações ao 
IMEDIATO.
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Rúben Freire sonha representar
a Seleção A de futsal
Atleta de 24 anos já está no principal escalão

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Festa após vitória frente ao CA Campo de Ourique

Direitos Reservados

Pedrinho e Zé Valente emigram
para Turquia e Indonésia

‘Frazão’ bisa na final da Taça AFP e é reconhecido

Filipe Marques, conheci-
do no mundo desportivo como 
‘Frazão’, marcou dois golos na 
fi nal da Taça da Associação 
de Futebol do Porto, levando o 
Vila Caiz a vencer o São Lou-

renço Douro (4-2) e a levantar 
pela primeira vez na sua histó-
ria o troféu. O atleta foi consi-
derado o ‘Homem do Jogo’ da 
fi nal, que aconteceu no passado 
fi m-de-semana, em Felgueiras.

O atleta de 23 anos, natural 
de Vilela, iniciou o marcador na 
grande fi nal aos 14 minutos com 
um remate de fora da área, tendo a 
equipa do São Lourenço do Douro 
reagido dois minutos depois. 

Já na segunda parte, aos 50 
minutos, voltou a marcar e foi 
considerado o ‘Homem do Jogo’ 
da fi nal da Taça distrital, que 
aconteceu no Estádio Dr. Macha-
do Matos, em Felgueiras.

A vantagem da equipa ama-
rantina foi reforçada por Leo, aos 
54 minutos, que fez o terceiro. 
Pisco ainda reduziu a desvanta-
gem do São Lourenço Douro para 
3-2, aos 83 minutos. Já nos des-
contos, Fábio aproveitou a desor-
ganização na defesa do São Lou-
renço do Douro para marcar mais 
um golo e assegurar o troféu.

Direitos Reservados

Jogador de 23 anos marcou dois golos na final

Paredes sobe à Segunda 
Divisão de hóquei

A equipa sénior masculi-
na do União Sport Clube de 
Paredes/Maximus 17 assegu-
rou o regresso à Segunda Di-
visão nacional de Hóquei em 
Patins. Leonardo Rodrigues, 
ex-treinador do Fânzeres, vai 
liderar a equipa na luta pela 
manutenção na próxima épo-
ca desportiva.

Uma expressiva vitória de 
8-3 face ao CA Campo de Ouri-
que trouxe garantias do regres-
so ao segundo patamar mais ele-
vado a nível nacional. 

“Foi muito bom. Em termos 
de objetivos cumprimos aquilo 
que tínhamos proposto e esta-
mos felizes por ter conseguido 
voltar”, afi rmou ao IMEDIATO 
o responsável pela secção de 
hóquei em patins do clube pare-

dense, David Vieira.
Dias após os festejos, já se 

colocam em marcha os planos 
para a próxima época despor-
tiva, que deverá arrancar em 
outubro. Leonardo Rodrigues, 
ex-treinador do Fânzeres, vai 
substituir Diogo Pereira no co-
mando da equipa e em breve 
será dado a conhecer o plantel, 
que já está fechado.

“A saída já estava alinhada 
há alguns meses. O mister tinha 
comunicado que ia seguir para 
outro projeto e conseguiu sair 
pela ‘porta grande’ com esta su-
bida”, contou David Vieira.

A secção de hóquei em patins 
do clube foi reativada há quatro 
anos e tem vindo a “crescer gra-
dualmente” ano após ano, con-
tando já com todos os escalões 
de formação e cerca de 100 jo-
vens atletas.

Os atletas profi ssionais 
Pedrinho, ex-Sport Clube de 
Freamunde e FC Paços de 
Ferreira, e Zé Valente, ex-
-USC Paredes, deixaram clu-
bes nacionais para rumar ao 
estrangeiro.

Pedrinho, futebolista na-
tural de Paredes e ex-jogador 
do FC Paços de Ferreira e SC 
Freamunde, deixou o Gil Vi-
cente e assinou por duas épocas 
desportivas com o Ankaragücü, 
equipa que garantiu na época 
agora terminada a subida à I Di-
visão Turca. O médio de 29 anos 
tinha renovado, em março deste 
ano, com o Gil Vicente até 2025.

“Acredito que será uma ex-
periência muito boa para mim. 
Estou muito animado para co-

nhecer os adeptos do Ankara-
gucu”, afi rmou o jogador aos 
canais de comunicação do clube 
turco.

Já Zé Valente rescindiu con-
trato com os rubro-negros para 
rumar à Indonésia, onde vai inte-
grar o PSS Sleman, 13º classifi ca-
do no campeonato daquele país.

Na época 2021/2022, o jo-
gador de futebol natural de Pa-
redes entrou em campo em 34 
jogos pelo emblema vermelho e 
preto, nos quais foi responsável 
por três assistências. O médio 
de 28 anos fez formação na USC 
Paredes e conta com passagens 
pelo FC Paços de Ferreira, CD 
Aves, Vizela, Estoril e FC Pe-
nafi el. Esta é a sua segunda ex-
periência no estrangeiro, após 
ter também representado o 
Doxa, clube do Chipre.
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Odor denuncia jovens traficantes
na cidade de Paços de Ferreira

A GNR deteve dois jovens 
com 18 e 22 anos de idade, no 
concelho de Paços de Ferrei-
ra, por tráfi co de droga. As 
detenções aconteceram du-
rante uma ação de patrulha, 
quando os militares do posto 
de Paços de Ferreira aborda-
ram um grupo “com compor-
tamento suspeito”.

Após abordagem, os milita-
res do posto de Paços de Ferreira 
detetaram um “odor” a  droga. 
“Durante a ação policial, foi pos-
sível verifi car que dois dos jo-
vens se encontravam na posse” 
de droga, indica a GNR. 

Foram apreendidas 116 doses 
de haxixe, um telemóvel, uma 
balança e 1.110 euros. Os jovens 
foram detidos e constituídos ar-
guidos.

D
ire

ito
s 

R
es

er
va

do
s

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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A equipa de enfermagem 
do Serviço de Pediatria 

do Centro Hospitalar do Tâme-
ga e Sousa alcançou o 2.º lugar 
nas Olimpíadas de Enferma-
gem, realizadas no âmbito do 
CMIN Summit ‘22. Além do 
certifi cado de participação, 
ganharam ainda um prémio de 
100 euros em formação.

“Tratou-se de uma competi-
ção saudável, entre 10 hospitais 
do país, com apresentação de ca-
sos e desafi os clínicos de saúde 
materno infantil”, referiu fonte 
hospitalar, acrescentando que o 

CHTS esteve representado nas 
Olimpíadas pelas enfermeiras 
Alexandra Ferreira e Catarina 
Fernandes que apresentaram o 
caso clínico.

22 novos médicos 
especialistas

O CHTS foi autorizado a con-
tratar 22 novos médicos especia-
listas, na sequência do concurso 
agora aberto pelo Governo para 
a contratação de novos médicos 
a nível nacional. Segundo o Hos-
pital, foram contempladas pela 
primeira vez, as especialidades de 

Genética Médica e Medicina do 
Trabalho.

Assim, o CHTS, que integra o 
Hospital Padre Américo, em Pe-
nafi el, e o Hospital São Gonçalo, 
em Amarante, obteve autoriza-
ção para contratar médicos nas 
especialidades de Anestesiologia, 
Cirurgia Geral, Cirurgia Plásti-
ca, Doenças Infeciosas, Genética 
Médica, Ginecologia/Obstetrícia, 
Imunohemoterapia, Medicina do 
Trabalho, Medicina Física e de 
Reabilitação, Medicina Interna, 
Nefrologia, Oftalmologia, Orto-
pedia, Pediatria, Pneumologia, 
Psiquiatria e Radiologia.

Equipa do CHTS conquista 2.º lugar 
em Olimpíadas de Enfermagem
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